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Apresentações

Gráfico II.2 - PIB  e subsetores 
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• Conceitos básicos
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– Contas Econômicas Integradas

– Conta Satélite

• “Economia da Floresta”

• Questões fundamentais

• Institucionalização

1) Serviço Florestal Brasileiro

• Histórico

• Objetivos

• Principais Etapas

• Proposta de trabalho



Histórico

28/Abr – 01/Mai/2008 (Quito, Equador)

Participação em oficina promovida pela OTCA (Organização do Tratado de 
Cooperação Amazônica) para revisão do setor florestal nos sistemas de contas 
públicas nacionais

Mai/2008-Jan/2009

Aprofundamento das discussões internas no Serviço Florestal e definição de 
estratégia para construção da metodologia oficial para quantificar os fluxos de 
produção e renda da economia de base florestal contemplando:

• Característica de projeto do Estado brasileiro, com a finalidade de gerar 
estatísticas oficiais do setor florestal;

• Liderança do IBGE, como autoridade responsável pelas estatísticas nacionais;

• Criação de Grupo de Trabalho interinstitucional, responsável por mobilizar 
recursos e informações para garantir a continuidade dos trabalhos durante o 
tempo necessário.



Principais Comentários de Quito

… Conceitos Básicos:

a. PIB  eh um instrumento para medir a riqueza gerada em un determinado periodo de tiempo.

b. PIB mede fluxos e nao estoques.

c. O PIB mede geracao de renda e nao sua distribuicao..

d. Os aspectos metodológicos para as Contas Nacionais foram aprovados no ámbito da ONU e sao 
adaptados a todos os paises.

e. Os sistemas de informacao sao fundamentais para avancar na onstrucao de uma conta satélite. .

… Desafios:
a. Definir conceitualmente quais os setores que devem compor a conta satelite florestal..

b. Filtrar nas contas nacionais os produtos e atividades florestais escondidos sob classificacoes nao-
florestais.

c. Projeto de longo prazo, com muitas etapas antes que seja completada a conta-satelite florestal. 

d. Necessidade de amplo envolvimento das organizacoes que podem aportar informacoes e, 
contribuir com recursos tecnicos para a garantir o bom andamento do projeto de construcao da 
conta-satelite nas suas diversas etapas..



Objetivos

Elaboração de uma Matriz Insumo-Produto (MIP) que 

permita definir e isolar um grupo de setores que 

caracterize a atividade florestal no Brasil, e efetuando o 

cálculo do Produto Interno Bruto (PIB) da atividade 

florestal.



Principais Etapas

• Indicativo da CONAFLOR apoiando o inicio do projeto e a constituição das
instancias Executiva e Técnica de coordenação, execução e acompanhamento do
projeto.

• Diagnostico: O Serviço Florestal Brasileiro contratara consultoria para definição,
em parceria com técnicos do IBGE, dos setores que irão compor a MIP do setor
florestal.

• Criação dos comitês com participação de órgãos e entidades públicos e privados,
inclusive da academia e da sociedade civil, que exercerão o papel de instancias
executiva e técnica do projeto.

• Levantamento e agregação de informações de acordo com metodologia do IBGE.

• Consolidação da conta-satelite do setor florestal pelo IBGE, como parte do rol de
estatísticas oficiais produzidas e divulgadas por este Instituto.



Proposta de Trabalho

• Recomenda-se :

– uma arquitetura de trabalho institucionalizada

– uma plataforma institucional constituída por

 Conselho Executivo

 Conselho Gestor

– constituição dos conselhos com equipes multidisciplinares e representantes 
das principais partes interessadas


